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-Subscreve-se a -20U000 rs.- por hum anuo;
10IJ000 . rs. por 6 mezes ; sumo por 3 me-
ses , em casa dos' Srs. Viuva Campos 13e1-

dz. Lameira, Rica do Ouvidor N.° 73.
•n•• H IN VII	 IV IV , n•• • gr, I. IA, • "O I.,

TOMO
11114~1111311.11111. 1~110.1110111~1

•II, dwIP NI, H	 A,"	 •nn•	 n••• dve.. 0.•	 ••••n 	 and,

• . Imprime-se na TYPOGRAIIILA NA-
CIONAL , 43 distribue-se, todos os dias
que não forem de guarda , pelas- 8 horas
da Manhã.
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PARTE OFF I éIAL.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

A Regencia , em Nome do Imperador 'o Se.
nhor D. Pedro II ; manda remetter . a ' Vin. o
requerimento incluso • de, João 'Baptista sda Cu-
nha Pegado que se acha preso na Cadêa des-
ta Cidade, a fim de que Vm. verificando ser
exacto quanto •allega o Supplicante , o faça
remover para alguma outra prisão Militar, .com
sant', que não seja para a Conceição, enten-
dendo-se para isso com a Authoridade
competente.

Deos Guarde a Vm. Paço em 9 de Junho
de 1831,—A ureliano de Souza e Oliveira Cott
tinho. — Sr. Juiz de Direito Chefe da Policia.

— Illm. e Exm Sr. — Em satisfação as exi,
gencia da .Camara •*dos Srs. Deputados, com.
municada por . V. Ex. em á seu Officio . de 13
do-,9lips antecedente , -passo ás Mãos de
as cópia dos Oflicios constantes da relação
clusa , assignada pelo Official Maior, desta Se-
cretaria de Estado , dos Presidentes das Pro-
vincias dai Alagoas e Pernambuco ; relativos
á rebellião de Panellas e Jacuipe , unicos ré-
cebidos na mesma Repartição, depois do Avi•
so de 23 de 11aio do aniso passado, que acom-
panhou os que havião sido recebidos até en-
tão.

Deos Guarde a V. Ex. Paço em 10 de Ju-
uho de 1831. — Aureliano de Souza e Oliveira
•Coutinho. — Sr. • Bernardo Belizario Soares ee
Souza.	 •

• •— Illm. e sExm. Sr., —„E'tn solução ao .0f.
ficio de V. Ex. de 22 do ates antecedente
passo ás mãos de Ex: para ser presente á
Camara dos Srs. Deputados , o Officio incluso
do Juiz de Direito' Chefe da Poliea , com a
copia do regulamento , que actualmente se ob-
serva na prisão do Aljube, -exigi° pelo sobre-
dito Officio.

Deos Guarde a V. E. Paço 'em 10 de Ju-
nho de 1831s— Aureliano , de Souza e Olivei-
ra Coutinho. sBernarde; Belizario Soares
de'' Souza-7'

MINIS.TERIO DA 'FAZENDA.

Extracto das-Portarias mais notarcis, que tem
sido expedidas pela Thesouraria da Provin-

' c‘a do Rio de Janeiro em todo o mez
‘. Maio de 1834.

,Dia 2.

Portaria ao Thesoureiro do troco da moeda
de cobre , d'uthorisando o , a substituir por se-
datas os conhecimentos circulaveis , que lhe fo-
rem apresentados pelo Thesoureiro Geral.

---Idern, elevando provisoriatnente a 15 por cen-
to a comMissão , que deve perceber o actual
Collector , e Escrivão da Collectoria das Ren-
das Nacionaes do Municipio de 1tagoahy , não
excedendo o rendimento manual a 6000 rs.
devendo porém perceber sómente a de 5 por
cento das quotas , que se receberem dos ex-
Tliesoureiros , ali existentes , para remetter
Tbesotiraria.

Dia 5.

Idem ao Theseureiro de Fazenda da Provin.
cia , para entregar ao Thesoureiro do troco da
moeda de cobre 2.000 sedulas de diversos valo-
res , iinportando todas 1 94 :000st, rs. , a fim de
av),.

serem empregadas . - na substituição dos ; Conheci-
mentos.	 1•	 • -

Dia.t:
Idem ao Collector das Rendas Nacionaes d°

Municio -de S. Salvador dos Campos, declaran-
do, em 'cumprimento da ordem do Tribunal do
Thesouro Publico Nacional de 21 de 'Abril -1.11
timo , ficar de nenhum efleito a arrematação da
passagem do Rio Ururahy a Manoel de Souza
França , pelo anuo financeiro corrente , visto ter
sido feita pelo dito Collector , sem precedencia
de ordem da Thesouraria ; não ter sitio ainda
approvada pelo referido Tribunal "do Thesouro
Publico Nacional ; não ter podido o arrematan.
te entrar no gozo da renda arrematada ; emba-
raçar a sua continuação ao estabelecimento da
arrecadação do Imposto das . Barreiras , a que
já se Mandara proceder ; ficando elle considera-
do como mero Administrador , sendo-lhe resti-
tuidas as letras , que entregara para caução
logo que elle prestar contas.

Dia

Ideia ao Collector Geral da Comarca de Cam-
pos , em resposta ao seu -Officio. de 12 de De-
zembro do anno passado , insinuando-lhe o mo-
do porque deve proceder a respeito dos deve-
dores á Fazenda Nacional , que julga absolu-
tamente insoluveis.

—• Idem ao Collector das Rendas Nacionaes do
Nlunicipio de Rezende , em resposta' ao seu Of-
ficio 'de 15 de Abril ultimo., para reinetter á
Thesourararia , logo que se lhe offereça occasião
°oportuna, a quantia de .2:34111)405 rs. - , que
participa existir em„cofre, pertencente ao 3 o quar-
tel do anno ifinanceiro corrente , e tamisem as
segundas vias de letras de sizas , para a devida
escripturação.

— Iderri Circular aos 6 Collectores' das Ren-
das, Nacionaes rda Cidade, e aos das .22 Villas
da Provincia , declarando-lhes, que Os escravos
das pessoas, que tens casa em duas Freguesias,
devem ser conectados para o pagamento do Im-
posto de 211)000 rs. na Colletoria , a que perten-
cer- a Freguesia , em que forem dados a rol
para a desobriga quaresmal , e para o arrola.
mento policial ; fazendo ,os Collectores •entre , si
as 'devidas communicações , ,para acautelarem
qualquer fraude.

Idem ao Collector das Rendas Nacionaes
da Nina de Paraty , em resposta ao seu Oficio
de 18 de Abril ultimo, declarando lhe , que não
pócle ser dispensado de fazer pessoalmente a ma-
tricula dos escravos. do seu , District° , por ser
essencial •13, sua intervenção 'nesse expediente ;
tornando-se sobremaneira' iep'arayel . , • que ainda
esteja até hoje , por executar huma • das suas
mais importantes incumbencias ; e órdenando.lhe
que passe a fazer quanto antes a dita 'Matricula.

— Idem ao Collector das Rendas NaciOnaes
do Municipio de Cantagallo , em resposta no seu
OffiClo de 16 de Janeiro deste armo , declaran-
do , que na ordens do •Tribunal do Thesouro
Publico Nacional de 22 de Março de 1833,
remei tida pela Circular de 30 do dito mez , que
deve executar-se , está mui clara , e positiva-
mente declarado , que só devem ser isentas de
pagar ó Imposto do Banco, aquellas lojas , bo•
tequins , e tavernas , que forem tão pobres e
indigentes , que não possão com a dita Impo-
sição ; , ficando aosque se sentirem lesados, o me-
curo reclamação , no prazo , e da maneira
indicada no • Art., 18 do Regulamento • de 14 de
Janeiro de 1832.

— lderr, ao Collector Geral .da 'Comarca de
Rezende , para hir inspeccionar pessoalmente a
Collectoria das Rendas Nacionaes do Municipio
da Barra-mansa , e informar sobre o estado da
respectiva arrecadação , e escripturação ; e sam-
bem, se lia- incompatibilidade de accumular o
respectivo Escrivão, o cargo de Secretario' da
Cansara Municipal.

— Idem ao Conecto'. das Rendas Nacionaes
do Municipio de Paraty , era -resposta ao seu
Oficio de 18 , de Abril , para continuar provi-
soriamente os arrendamentos das terras perten-
centes a Capella de Santa Luzia , até ulterior
determinação , a fita de que a Fazenda Nacio-
nal não sofra preiüizo na cessação deste ren-
dimento, que por Lei tem applictsção particular.

— Idem ao Collector das Rendas Nacionaes
do Municipio tia Ilha Grande, em resposta ao
seu Officio de 30 de Abril ultimo, retnettendo-
lhe copia authentica da ordens tio Tribunal do
Thesouro Publico Nacional de 22 de Novembro
do anno passado , que declara dever-se pagai-
nas trocas, seja sómente do excedente do valor
da propriedade trocada.

Dia 13.

• Idem ao Collector das Rendas Nacionaes do
,Municipio de S. João da barra de Campos
eus resposta ao seu Oficio de 7 de Janeiro des-
te anno , declarando-lhe, que os Impostos de-
nominados de licenças de Policia , são diversos
dos denominados • do Banco ; sendo aquelles es-
tabelecidos pelo Decreto de 13 de Maio de 1809,
e estes pelo Alvará de 20 de Outubro de 1812:
que ao pagamento dos de licenças de Policia,
encorpora dos na massa das Rendas Nacionaes pe-
la Lei do Orçamento de 24 de Outubro de 1832
Art. 10, Tit. 1.0 , são ora obrigados os povos

,desse Municipio , por fazer elle parte da Provin-
'cia do Rio de Janeiro ; devendo recahir *Sobre
os objectos declarados . na Tabella , que já se
lhe remetteo.

- Idem ao Administrador de Diversas Ren-
das , para mandar admittir no pagamento dos
direitos os conhecimentos do valor de 1:0000 is.
e de 50M rs., passados pela Cotnmissão do tro-
co da isioeda de cobre por sedulas da Villa de
Campos , huma vez que sejão assignados por

quem os representar.
— Liem , remettendo ao Collector Geral da

s

Dia 9.

Idem ao Collector das Rendas Nacionaes do
Municipio da Ilha Grande , .etn resposta ao seu
Officio de 27 de Abril ,ultimo , declarando-lhe
que na ordem cio Tribunal tio Thesouro Publico
Nacional .de 22 "de Março de 1833 , cujo cum-
primento já se lhe ordenara por 'Portaria de 30
do dito mez , teta elle o esólareCimento , que
intempestivamente requisita, de dever

'
 ou não

continuar na arrecadação do Ittsposto, , de 10ai rs.
denominado de botequins e tavernas , pois nella
se lhe declarou , não dever ser . mais cobrado
ruas em seu • lugar o deneminado-do Banco, pelo

-•qual fora substituidq , que recahindo sobre to-
das as 'casas , e lojas, em que se vender por
grosso , ou varejado generos , secos , ou satanás
dos de qualquer qualidade, que não forem tão
pobres e indigentes, que não possão com essa
Imposição , não Ode ser considerado abolido
pela disposição do Art. 51 'datei de 15 de No-
vembro de 1831 : ficando na intelligencia de
que , quando nos Regulamentos ha disposiçiies
claras , e positivas , não lhe he pertaittido to-
mar o tempo á Thesouraria com perguntas oc-
ci s sas , que não abonáo muito a quem as faz.
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•526 CORREIO
Comarca do Rio . de Janeiro , burila lista de de.
vedores . .de siza, assignada pelo Administrador
de •Diversas Rendas , a afim de promover com
toda a breNidade. á sua cobrança.

-- Idem ao Collector• das Rendas Nacionaes
' do Municipio „de Macacil , em resposta ao *seu
• Offici6 de 2 de- Dezembro de 1833 , *declarando

competir a elle *, e não ao Colléctor 'das Ren-
das Nacionaes de Itaborahy, concluir a 'cobran-
ça da quantia , de 3:469689' • rs porque está
responsavel Joaquim A ntcÇ César de 'Andrade
Proveniente da decima das heranças , que teve
visto ter sido elle , quem ,v cumprindo o dispos-
to no Art. 33 •do Regulamento de 14 -de Ja-
neiro de 1S32. promove° activamente o adianta-
mento, e conclusão dos respectivos Inventados,
em tempo I que a-Freguezia do Rio-bonita) , onde

' existem os bens herdados, fazia parte do Dia.:
tricto da sua Collectoria : achar-se já feito em

o seus livros o lançamento da dita quantia , e per-
tencer ella ao rendimento do anuo financeiro de
1832 a 1833 ., que ainda lhe competia arreca-
dar ; devendo proceder iminediatamente_	 dita; serve de Sallicitador dos Feitos da Fazendacobrança.

— Ideio ao •Collector tias Rendas. Nacionaes madvrotitt:lintaad-`);;:to' bancasc1ie n1( deve receber dos arre-': !0 pescado	 importando
do Municipio da ilha Griinde , para pôro á dis

dos ,seus	 renditmentos , ptissando-lhes' recibosposição de João Florianõ de Oliveira, enearre-
em mzio ; devendo :estes hirem pagar. á Theánta., gado das' obaas de fortificação da dita 11.ha , liS 
rara , a cujo recibo cortado de ,livro de talãoquantias , que .for pedindo ,iité prefazer ` a'somma
manda dar unicamente valor o Art. 17. do Re-M, de 2:0b rs. , incluindo.se nesta a de 809jaars.

' gulamento de :26 de , Abril: de 1839.qtré	 recebera , como requisitara o Aviso. da

Dia 15.

pessoa de Franciscéa jAntonio Pacheco Torr.es
o arrendamento 'do terreno fronteiro á sua casa
que por, -Portaria :de14,. de . .Novembro do anuo
passado se mandara verificar na de Antonio
Caetano de Sainpaio * 'Pei xoto a' revogado o des-
pacho , que do dito terreno empossou a este
por •ter sido alcançado ob e subrepticiamente
ficando Torres obrigado a pagar - annualtnente
12n00 rs. , e devendo ser delle empossado pe-
lo Procurador Fiscal interino . da Thesouraria.

.aa. Officio á Camara Municipal da Villa de
Magé , a ein cansequencia da -Representação do
respectivo Collector ;das.Rendas . Nacionaes , re•
quisitando , que haja a hem do serviço Nacio-
nal , de, (Lir inteiro cumprimento ao disposto no
Art. 8. •a • do Regulamento -de 28 de Janeiro de
1832 , procedendo á -renovação do .arbitramento
do preço -da apardente , para regular o lança-
mento,. e cobrança do Imposto- dos 20 por .7; do
consumo.

.Dia 28.

Porialia a José :Ferreira Ribeiro !, que ora

— Ideia ao. Collector das Rendas NacionaesSecretaria d'Estado dos Negocios da Guerra,
de das Freguezias de 8...José , e S. João Baptis-5 tio corrente Maio.

ta da Lagoa, em consequencia da Representação
do Collector Geral da Comsrca do-Rio de Ja-

VDia 31. .'-
.

• Idem remettend6 ao Collector Geral-da Comar
c.a do Rio de Janeiro , 212. Certidões .de ter-.
bas testamentarias sujeitas ao ..pagamento. dá De-.
cima de legados , e' heranças ; á fim 'tira proce- •
der á devida escripturação , ,e • á sua opportuna
arrecadação" quando _ainda . existão por pagar.

•—*Idem ao Collector das Rendas Nacionaes
do MuniCipio da Cidade de Cabo Fria) , ordem
nando•Ilie , que proceda á arrecadação .dos di- a
nheiros imblicos , que possão . existir . em poder
do ex-Thesolireiro dos Novos Direitos , e Ban-
co • Manoel Furtado de Mendonça obrigando-o
pelos meios legaes', quando, não , satisfaça pronv-
ptamente , • e conduziu io-se apelo .disposto . na •
Portaria .de 16 de Abril .de	 a

• MINISTEILIO DOS ESTB,ANGEIROS•

e Exc. Sr. -- Havendo e-e " recbininen•
dado abs nossos Agentes  Diploáudicos Eu-
ropa a que promovessem, por todos os meios
Possiveis , a einigraç'ão ' dos Colonos para Bra•
si! ;sobre 'tudo de Hollandezes ., e Suissos', cu-
jo caracter . laborioso , e tranquillo , muito nos
convem ; preciso , a fim de poder . dar-lhes' os
necessarios eaclarecimentos , para o bom desern-
Penh o . de tão , importante tom to issão , que V.
Ex. haja de fornecer•ne as seguintesliriforma-
ções. ' 1.a Quites „são 03 terrenos , devolutos , que
existem nas ProVincias • do Impeli() , de que se
possa ' lançar mão • para o estabelecimento •dos
Colonos , em conformidade do 'que 	 verem
participado os respectivos Presidentes, eitacon-

' Liem ao •Collectór das Rendas Nacionaes	
neiro , de ,26 deste me-,., estranhando tanto ao sequencia da circular *que lhes dirigi á , tal res-.
Cellector, como nó seu Escrivão , a ' maneira , peito , • .quanto estiare Minis.term do .Impe-

Municipio. de Campos , em resposta ao. seu Of- porque se temloivido no exercicio destes ioga- rio. 2.a Quaes as vantagens que em geral se
fiei° de 26 de Abril ultimo , para fazer' remes- reá , conservando t*-I inda m borradores os lan. podem offercer na guropit aos emigrantes; com'
sa era Letras seguras , e com curto respiro , da çamentos • d	

°
os Impostos a seu 'coroo , aos quites que condições se lhes . fornecerá a passagem

parte do , saldo de 15:89,0,a/a116 rs, , nelle • accu- devêrão • ter procedido desde J ulho do atino pas• que prazo se lhe concedera pára o seu pagamento
sacio , que não foi necessaria para pagamento sado concedendo lhe •o prazo iniprormaavel de e quites 03 meios de o realiiarein ; que porção
das despezas a cargo da Collectoria.

ria , quando na 	dia aprazado para , abrir-se a

Dia 16.

Ideai ao Thesoureiro do troco da moeda de
cobre por Sedulas , para entrar para o cofre da
The' souraria Geral com a quantia de 41:586,936S

dito troco , em conformidade da Lei de 3 de
Outubro de 1833.

Dia :21.

Adem ao ex•Sollicitador dos Feitos da, Fe-
zenda , J oão Ferreira Louzada , para remetter
sem perda de tempo a relação original , em , que
forão. contemplados como devedores á Fazerida,
as pessoas designadas noas Mandades que en•
tragou ; dando os motivos • porque não cum-
priu a Portaria de . 25 . de Novembro . de 1833,
pela "qual já isso mesmo se exigira.	 4

idem ao Colleetor. da Declina Urbana ,da
Freguezia do Sacramento , • declarando competir

! ao novo, Escrivão da mesma Collectoria , Car-
los José Alves , pela receita, que tem de es-..a• Criturar , metade das duas quintas' piutes da
commissão , que perceberia o finado Escrivão
devendo pertencer a outra metade á viuvo deste.

Dia 29.,	 •

Idem á -Comulissão do troco da' moeda ' de
cobre , 'em	 Villa de Campos ,	 resposta- ao

ii 'Officio de 12 dê Maio ultimo , intelligen-
Ciand°•a ,. de' que • brevemente lhe' será 'rerni-tti-

.	 „ ecti Sed:i ias a quantia de 1 ,48:C00N00. rs.

	

h	
,

. Pára procéder no resgate dos Conedmentos 'não
; devendo a 'Commissão annunaiar 1 o

'dito' resoate 5 - le1,o() (pie 'chegue . a dita rernessa
prevenindom., de que em tempo . opportutioa se

mreetterá. tin tribem quantia de Sedulas sufliciente

•
para o, resgate dos Conhecimentos. Circulavéis.

Collector das 'Rendas Nacionitá
'dó • 11,1iiriicipiode MaCahe , ;em` resposta 'ao' Seu
Officio : de' .51 tle Maio 'corrente ordenandolhe,
que , oficie ao Escrivão da Collectoria; que' re-
pre'seritã ,	 'ausentado:, p..ara Campos que
emiIia . iminediatainen'e 'servir' o seu 'lugar: com

aquello -assiduidade , que cuinOre'a 'sob , pena de
'ser dem i tti	 , quando dei xe	 ^ comparecer a

,• 's(Yrvil•ar ` por qutro MlotiVo, qtie " não. seja' veada-
ade. jrn-. iMpediinent6 aiolestia , 'dando' conta- 'de
'assim" o ter feito. '

• —• Idem , ao Collector Geral da . CoMar'ca de
,Campos , para suSii ender por ota 'a cobrança- da.

3 .	'Pquantia de . 889OOdca, ti'., da girai aCha
contionpláthi devedin. 'José Fernandes da Costa

, Pereitai, conto Administrador. do Subsidi&-Lit-
terario •. tht aguardente , na 'relação	 role' se" lhe,	 ,
aemettera	 aopiana . da que viera	 extincta
afriáta: Faienda' .'da' Provincia do Espirito
.Sonto , ern quanto - pelo • ajustiorient6. :de :suas
.,„a t aa a que se :vai PrOCeder -liellt Contadoria
'se" ' não 'Verifica a 'sáa VeraCidade.

'dein	 Administrador da Fazenda 'da
Litooit-tle ltiatrigo de Freitas , para ' verificar' na:

Dia. 30.

Officio ao Juix de Direito da Comarca de
Campos', paia propor pessoa 'idonea , que na
Villa ,de SO'oão da Birra , faça as vezes de
Procurador'Fiscal , a lila de qae sendo regia-
lannente ottaido , quando convierpromova , e
defenda- os direitas . da Fitzend ti Nacional pelos

; meios legaes. •	 - •
—.- Portaria ao Collector das Rendas Nacio-

naes do Municiou) de • Dago:111y ; •concedendo
para sua • habitação a casa ; que ¡servira de
(planei ao Commandante do Forte do raio voo-
oh) a Cauhra, a quem constai •ter sido, conce-
dida para ti tilidade publica	 mo tenha abando'-,	 naiis conveniente', e lealaa : &suspensão des.nado ; ficando 'cite obrigado . 'a fazer. á . sua tua-1 te' pagamento , até sei . ..embolando' a Fazenda PU'

rf	 -I	 •

ta os reparos , e .concertos mecessarios a e tomai aaaa.	 da* refáida divida • a.
hem a pagar o respectivo foro , .se o houver. 	 Dna G.t .rirje . a V.	 Paço ema II de .1 tra.

titio 	 1831: — Aureliaito . de Souzae OliVei •

	

— Idem • ao Conecto:- das ' Rendas Nacionaes	 -	 _
Municipio de-S. J oão do Prinvipe , em ..rea• ra" Coutinho. :-J• Si. José 'Antonio da Silva Maio.posta co . seu Officio - de 9 de • Maio declaran-

do ',pertencer nas 'vendas	 em . que não ha 'cora.,
vençio- expressa a cada lto tn -das contraiam-
tes pagar • metade da respectiva Sua-, podendo
todavia a Fazenda iNacional . hiver o seu pa-
gamento por inteiro do comprador , ou de quem
melhor o poder fazer a e ensinuando-Ill'e o modo
porque • se deve haver t oa - cobrança das Sizas
que . havião sido extriiviatia-a

- Idem ao • Conecto' . Geral •da Comerei' de
Itaborithar', ,a'emettendo-lhe .7 relações- de devedo-
res de Impostos a fim de promover a sua co•
brança nos termos dà Art. 4.0 do Regulamento
de . 8 de' Fevereiro de 1832. -	•

— Idem' 'ao 'allector das 'Rendas Nacionaes
do M unicipirV. de Itaguahy 'para informa r acer-
ca da denuncia .' de "extravios • de Sizas em'
;ritmas Vendas de Sidos pertencentes á "Nacional
Fazenda de: Santri Cruz, dada Por hum reque-
rimento , que' vaiu'por copia.	 •	 :,	 ' "

	

•'— Idem - ao Collector Geral da Comarca do	 REPARTI( 	 DA" POLICIA. •'Rio de Janeiro)	 aoprOvando • 'a proposta de Jo. 	 •
sé . Bernardino Ribeiro 'Diniz , para supprir in• 	 Queira V. S. informar-me seminda existe pre. .
terinamente o lagar,. de Collector da ' Decima • so 'José Pinheiro de . Andrade , em que estado
'Urbana da "Freguezia' da Candelaria.	 se acha o seu processo •, ise,se descobri° 'o Vers.,

— Hem remettendo ao Callector Geral dá (lodeiro nome do Navio , em • que' vierão
COmareit. de' Rezende ,. • huina relação de deve cravos , e a quem veio consignado aqui ," no que
dores , pelo imposto' do' 13anco ,	 fiai de pro- rogo , e espero brevidade.
-mover - a aua cobrança nos' termos 'do • Art. 4.°	 • Ocos Guarde a V. 'S. • Rio . 26 de -Maio' de
th.) eagelainento de .8 . de • Fevereiro de 1-852. 	 '1834.	 Sr.. Juiz de Paz do . 2.(a . (Estria() '-de

de- terreno , e a qualidade de instrumentos, ou
amanhos se lhes podem ministrar. 3.a Final-
mente , quaes as profissões que se dei em esco-
lhe;' ; qual o (iraxim° da idoneidade doa emi-
grantes , e se devem preferir-se os que tiverem
fatnilias.. E posto que me pareção , ser estes os
pontos mais essenciaes a com tudo espero- .que
V. Ex. me cominunique quanto mais lhe pa-
recer adeatrado para a melhor , e prompta

h saitio tle humo . medida, de que hrteinoa
da Fregue'zia do Engenho Velh6 , e imnexos	 t& • .;'1 11 nnio orki4' 'qualitt; ti'intreaCreçãii •de-Afri-,
approvand;) a proposta de, A .judante do Escrivão , corços. e$tá prollibido por, Lai , o que Causa
e intelligenciando-o de qUaeS funcções compete grande diminuição dos braços occupados na Agri-

IS. , proveniente dos 5 p ir cento deduzi !os do

15 dias para apresentarem os liaros devidamen-
te escripturados, ,	 .

— Idem ao Conecto'. Geral da Comarca
Rio de Janeiro , para propor pessoa idonea
que supra interinamente o lugar de Collector
da ' Decima Urbana da Freguezia da Candeia-

cobrança , continue a estar doente o respectivo
Collector;

— Idem ao Colleetor das Rendas Nacionaes

a este preencher. ,

— e. EXC. Sr •.-oTendo se no Aviso
diooa Secretaria d'Estado çale 17 de 'Janeiro :de
1831 , participado ' ao •The-ouro Publico ,que
o . Marquez de . reaubitté contrali ira diurna divi-
da com a • Fazenda N;icional de ,V3.098:,13„7 ,•e constando que elle percebe o soldo da: sua
Patente , tissim rcomo humo Pensão : selo ter
ainda , satisfeito a dita divida , • t, ou lelidirar. á
V. Ex. • a conveniencia de suspender ao • retti-
&r . Marquez , os pitanientbs doa' merreibhados
soldos e Pensão , até ser iodemnisalla Ia Fazen-
da. Nacional ; sobre o que tenhi, Officiado mies-
ta data , ao Conselheiro Procurado? da. Coroa
paro que requeira e promova competeotemente ,
o que for mister para esse fim.	 •

Deos Guarde a V. Ex. Paço' em II ale Ju.
trilo de 1834. — A tirelian6. de .Smiza. e Oliaeil
roi Coutinho. — Sr Antonio • Pinto Chichorro
da Gilete.

a•
Convinda .saber-se nesta Secretaria d'Esta•

(lb o andamento , que se tem „dado á cobrança
, divida que contrithira o - Marquez 'de Tau-

balé Com a Fazenda Publica ml importando
de ,e '3.02 .4„13„7 , cumpre que , . V. S. me haja
de informar a este resueito. E como . consta que
elle se acha perceriendoe o soldoi . tle sua' Paten-
te , e • huma PenSão seria ,talvez: aceitado , que
V. S. requeresse cou'ipeteriteméine .tio,Thesou-
ro , por - meio de hum em bá'faa) ou 'como jul-

cult ora.
Deita Guarde a V. Ex. Paço' em 11 de Jia.

nho de 1834. Anreliano- tie Souza e Olivei-
ra Coutinho. — Sr. Antonio Pinto Chichorro
da • Gaina.

"
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maioria do Senado era grande .junta com a maio-
ria dos , Deputados , • supplantavão asnaioria o. is-
to lie, aquella opinião da maioria da Nação. —
Além disto podia allegar que • outras Nações
qtlando querem refornia „não fazem por o Po-
der Legislativo ordinario ; assim he .nos Estados
Unidos , que para reformas •nomea-se • Assembléa

Presidencia • dó "Sr. Rezende.. 	 Constituinte ; nossa Constituição não • adtnittio
Assembléa especial , , porém que a Cansara . dos.	 ..

Aberta a Sessão ,• lida .e a p provada a Acta Deputados fosse investida de Poderes especiaes.

	

s	 anterior ,, o. Sr.. 1. 0 Secretario leu o expediente. Voto - que a discussão . seja só nesta casa.
Entrando aa •na Ordem .do dia , .o Sr. Hol. •• O .Sr. Ernesto disse , (pie 'a Constituição re-

landa Cavalcanti mandou o Requerimento se- conheceo o Poder Constituinte no Estado ,'que
aguinte. : .	 •	 .	 .	

•	
heoquem delega ,' como sreconheceo o • art. 12

" Requeiro. que antes de entrar na discas- poderia constituir , poréel Como' a Constituição
sã. c.) sobre : as :reformas decretadas na Lei de 12 vio que isto - não se podia fazer sem tuovitnen-
de Outubro. de 1832 , elucide-se, e definitiva- to pupular , • que por mais' brilhante 'que- seja
mente se assente sobre a • competencia .dos Re- sempre traz cousas •más , deu este Poder Cons.
presentantes , .que tem de decidir sobre a mes- titninte s primeiramente ao Poder Legislativo

ene , quando se fizer necessario. 	 ma Reforma actualmente ; e que segundo essa ordinario , depois dá á húmil .Camara estebele-
• Deos Guarde a V. S. Rio 27 	 Mde	 aio de decisão se regule ...a forma da discussão da mes- cida ` coai • especial 'Poder para approvar s ou res
1834. 	 Juiz de Paz do 1.0 District° de, ma Reforma ,. isto lie : segundo o prescripto no provar aquellas reformas , que a a pritneira par-
Santa Anna. — Euzebio de . Queiroz CoutinhO RegimentO . da Casa pára as Leis ordinarias , te deste Poder . Constituinte julgou . necessario.—
Mattozo da Camara.	 ouoo•eulamentares , ou por huina nova forma. Leu o Art. da Constituição , e disse aj. devi

— Remetto a V. S. a inclusa parte do ` Ca- — Iloellanda Cavalcanti, •• . • se conclue que a Camara dos Deputados he 'lume
pitão da Gatirda l'Nf tcional , Francisco José Tei- a Entrou em 'discussão * este requeritnento , ' e Convenção convocada para- tratar • do objecto da
xeira de Mendonça , contra o Estrangeiro Wel- julgado discutido , foi posta á. votação a 1 .. .a reforma , querendo assim evitar o' transbordamen-
ren , que nestit data ponho á sua disposição

proceder na for- e ap
no parte até a . pahtvra — :actual mente — inclusive , to' ¡opular. --s- Disse , que a Constituição o dete-

Aljube , para V. S. contra elle. • 	 provou.se.	 minando • que na declaração da ' reformabilidade
,.

ma da Lei.

	

	 ' Seauio•,e por consequencia a discUsslo sobre seouir se-ha o modo ordinario: poréni no segun•es
, Deos (1-uai-de a V. S. Rio .2S de Miai() de ser só da • competencia da Camara dós' Depus do , caso não só " calando-ae , porém até dizen-
1834. — Sr. ' 11 uiz de Paz do 1. 0 Dish'icto de S, Lados. o tratar das Reformas Constitucionaes. . do que - o que se° vencer &c. • quer dizer que
José. — Etizebio de Qoeiroz Coutinho lkilattozo 	 O Sr. Gonçalves Martins disse , .que era & a Camara dos Deputados forma este • Poder Cons-
da Camara.	 • 1111:na opin	 m

	

ião	 uito contraria ao que se pre. tituinte.
— Devolvendo a V. S. os papeis inclasos', tendia estabelecer , que vinha a ser : que lie 

	 .
,

tenho a dizer-lhe , que se esse José Francisco desta Camara a -competencia das reformas ;• que çã
O Sr.
o	i 

Souza Martins disse	 Constitui.

4

	

	

que a Constas

da Silva , foi já itdvertido • por .algtim J uiz de elle pois se opporia a 'esta itléa , sendo de vo-
traz a a palavra Legislatura debaixo de du

,	 .,s.	 Paz -, será- bone imanr-lhe 'as penes da Lei de to , que isto campetia, segundo a Constituição,	 4 annos , dentro do qual trabalhão es-po , ou
accepções, em huma entendia-se o espaço de tem-

•
26 de Outubro de 1831 , mas eu todo o caso • ao Po ler Le;sislativo , e que o Poder Legis-
antes  ou depois da pena , 'será • bom en viar lhe letivo era a Assemblea Geral. O !Ilustre Ora-

.' (es doas ramos do Poder Legislativo ; em outra

tio Arsenal de Marinha , para se empregar ná ma .- dor tendo produzido varios argumentos , fundara- acOepção erão dous ramos do Poder Legislativo'
rinhagem. '	 do • se na letra da Constituieão do Imperio , isto lie Camara de Deputados , e deres. -- Qu a Constituição quando dizia — na

Leaisla-
'	 e	 r.

Deus Guarde a V. S. Rio 28 de Maio de disse mais, que na mesma Constituição não ha- dor
e.
	 L o- slatura na 1.a Sessão -- , referia-se

1834. — Sr. J ui z de Paz do 1. 0 . Distriéto de via hum artia• o expresso que excluisse o Sena. 	
Legislatura

a
Santa A nua. — E u zebio de Queiroz Cota inho do de entrar na presente questão ; e se tal se lois dous ramos do Poder Legislativo, e não ao,
Mattozo da Camara.	 fizer , se poderá estabeléeer hum precedente , espaço de tempo. Disse , que deviamos buscar!

— No processo a que • se procedeo por esse que talvez venha a ser funesto á Camara , .e exemplos
J uizo , sobre hum furto de escravos ,• e roa bo conclui ° sendo de opinião que esta meteria de- 1 logi

	 naquellas partes . que tivessem mais alia-
a com a nossa forma de Governo, que es-

de hurna caixa rica , além i da outros objectos ve ser tratada pelas duas Caruaru.	
• tas erão as' .Monarchias Constitucionaes , cujo

.de valor , ao Medico Inglez ,Doutor Coatts , eu	 O Sr. Luiz Cavacada 
respondeo aos argu. Direito publico era mais analogo ao nosso , que

ti z prender hum Pedro 'José Barboza, •que os mentos do Mostre Deputado , que 'acabou de os das Republicas federativas , e que por con•
•escravos indigitárão como sendo o principal la- fatiar , dizendo ,_ que ' a Mesma 'Constituição era sequencia não seryião . os exemplos acarretados
(Irão ; presidindo' eu porém aoera o j ury . Vi a a que determinava - a•ria' Deputados ,' a 

tratarem dos Estados Unidos:— Que as reformas da Cons-

excepção- do meu Oficio ; em lugar nenhum do por si sós da meteria 'das reformas. Aqui o titutção Franceza eia 
. 3. 1 ,.. furão feitas . per as

duas
proceso se falia mais sobre este homem , e . as- Illustre Orador leo alg d

uns de seus Artigos , e Catnares. — Que as reformas , que se agi..

sim desejo saber o destino , que elle' teve , e a entre cites o 17 ; — -Cada Leaislatura -urará tarão na Inglaterra
. , se discutirão em ambas as

razão porque nada ::e perguntou a' seu respeito quatro annos ; e cada Sessão quatro °tezes ; e Cainaras ---
, Disse , alguns Senhores .Deputados

ás testemunhas ; .V. S.. terá a boda,le de utsvir continuou dizendo , que estit Legislatura , se avançárão que 
a Camara dos, Deputados estava

sobre isso o • Escrivão , e res• ponder-me 'coita .
a devia entender pela Camara do's Deputados como Assembléa Constituinte ; qtre ella tinha po-

maior . possivel brevidade. 	
t. apoiados ).:. que o Senado já tinha vota(lt deres especiaes . para tratar das reformas , e o

' • Deras Guarde • à V. S. Iltio . 28 de Maio de nesta ['aderia , e que se votasse outra vez vo- Senado 
não_ tem ; que só a nós compete. — Di-

• 1831. — Sr.' Juiz de Paz do - 1. 0 District() de taria sem duvida duas vezes (- apoiado s ; e que rei , que sendo e Senado
. vitalicio , sendo sua

S. José. — Etizebio de Queiroz Continho Mat- assim elle vinha a ter hum Podei .
 exorbitante : delegação continua , necessaritamente quando fo.

LUZO do Camara.	 que a promulaação destas reformas não era a rão eieitos,, furão , não como Legisladores
. de

--.. Com fecho (1 e 4 de Deienabro de 1833, promulgação -de lama Lei ordinasia a• e con. 4 annos, porém toda vida , para Legislarem ao-

Ofliciou•me o Exc. Presidente • dessa Provinda , &Ido votando, que era soo da competencia da bre todas as Leis; • quando os Eleitores fizerão
coa:municiando ter oudenado a V. S. , que inc re- Camara a discussão , e decisão sobre as re- a nomeação de Senadores , pouco mais ou :sie-
mettesse seis escravos daqui furtaidos- , de númes fonnas.	 .	 nos disserão assim , sois : Legisladores não só por

j ustino , A 'bina ' ' , Matheos , José Joaquim , e : O Sr. Paula • Araujo 
disse , que tenda o Sr. 4 annos , porém por toda a vida ; não só para

.10sa, que f;)ri-ro uhi iipprellendidos ; inas . cá n no Martins . reconhecido que o Poder Legislativo fure	
aqui lias Leis , que sejtio dimanadas da

a:é haje nada tenha recebido, e tendo officiado era delegado
• á Asseinbléa, com sancção do lin- Constituição politica, porém todas as necessarias

s	 por hemas poucas de vezes , • resposta alguma te- perador, e que .
 a Assembla era composta das ás reformas , á nossa Constituição politica.

nha titio ; vou de novo dizer a V. S. , que duns Gomaras , e dalit conchudo que as refor-	 Tenho ouvido dizer que nós somos Constis

etugue cond,111.0rCS , que os tragão com ', segu. •was devião passar por a outra Camara , devia teintes ,, 91,e ternos Poderes especiaes thtdos pela

	

a	 tença , certo de que - it Policia satisfará prom . tambem concluir • que cilas devião ser sancciona- Nação ,Estes . poderes foi a Legislatura passa-
piamente essas despezas ; mas em todo o caso . aiss. -- Disse' o • Sr. Martins , que não estavão da quem deu ; ella foi que, na Lei disse aos

a
•espero resposta. Outrosim V. S. ate coMmuni. sujeitas s t sa iwção, porque ali nao havas discus... Eleitores , que nas Procurações dessem estes po-
ca no' seu Oficio , (pie prontancidu como, ia• suta.— Estou )e ,. s tut di (I o que quem sancciona', deres , não forão ; os Eleitores que derão de seu
'tirão Joaquim Gutierres Moral , e que reoietteo tarnbetn faz dtscussio com • os Nlinistros , e Con- mota proprio ; tanto , que cites não podião (lar
para o Juiz de Paz de La vras ; elle porém es- selheiros de Estado para conhecer da couve- mais poderes , neto restringil-os , que 03 marca-

tá aqui na Cadéa preso pelo Juiz de Paz do niencia da Lei. — Disse , que,. não sabia como dos na, Lei , : o mais lie .mera formula ; quem
2.0 District° do Sacramento desta Cidade , e o Senado nomeado em huin tempo , em que confe rio os poderes foi a Assembléa Legislativa
como provavelmente lie porque fueio da Cada não se conhecia a necessidade das .reformasa já portanto he em consequencia da Constituição
daqaellit Villa , cuMpre , que V. S. communi- se podia dar o poder • d'elle reformar • a Consti- I: e dã o - dos poderes .especiaes, que nós reforma-

que isso ao Juiz de Paz supramencionado , tuiçao, _a O honrado Depu t ado disse , que per. 1 mos a Constituição ; tanto Constituinte fie esta
para depois de ser aqui julgado , e ser . para lá tencia á Camara dos . Senadores , porque a , Cons- : Camara . como a passada , ambas concorrem para

remettido	 tituição dizia , - que na primeira Legislatura , e i a reforma. — Disse , ; • que se huma Resolução era

• Deos Guarde a V. S. Rio 28 de Meie de seguin te sessão &c, __ Que. a Cons t i t uição sem. perciso passar por ambas as Carumas , porque não

1834. — „ Sr Juiz de Paz de S. João . Nepo- pre quando fanas na Legislatura-, se refere ao seria hum negocio tio • transcendente ? s-- O, II-

muceno' ., .ein Minas, Co:marca. do Rio das Mor- tempo , e não ' á pessoa , ou á Camara. • 	 ' •	 lustre . Orador disse que a Cantará dos Depu ia-

tes. -- Euzebio de Queiroz Cautinho Mattozo	 - Estou persuadido , , que r fszer estas.- reformas dos representava • as opiniões . progressivas , e o

da CaMaris	 '	 .	 passar pelos tramites marcados para as Leis or- Senado Os estacionarias; que para o equilibrio
— O Juiz de Paz de S. João Nepomuceno , diluirias , seria fazer coo • isto offense á Sobera- para que não fosse huma opinião lesada , coo-

em 'Officio dirigido ao EXm. - Presidente dessa nia Nacional. O Imperador he •Delegado da Na, i vinha .que todas as Leis fossem passadas por os
Piovincia , a 15 de Novembro do. nano passa- ção • seguindo se a marcha .ordinaria , o 1 a t . dous Corpos. — Disse, que a idén de que oSe-,
do , disse , que havia pronunciado e remettido a pelador -podia • negar . a sanceão ;• seguirsse.hia nado entrando nas reformas podes • prej udi car a
V. S. JoaquiM Gutierres Moral , corno ladrão que a 'Nação querendo reforma • de sua Lei • fun• •v o n t ade geral da Nação , que militava desde a.
de escravos ; este salteador porém appareceo aqui , dementai, ficaria sujeita' ao - voto , de seu • De . protnulgaçao da Lei , que . declarou a ref,,rn,a.

e agora está preso- pelo Juiz de Paz do 2. 0 Dis- legado , de maneira - que quando • os , interesses bilidade que desde então a N açu o poderia que-
/ricto do •Sacrainento , o que communico a, V. do Delegado fossem de encontro colo os da Na. reser as • reformas , e o Senado itopecel•as : e que

S. para recommendal-o se inda tem a . culpa em ção , sacrificavão-se os -da Nação. Supponha - o Senado accedendo á estas. reformas pira ser
mmb er t o .	 .	 .	 mos ' que a maioria da Nação queria a reforma cabereate. havia .approval-as. — Que era bom que

Deus G mude á V. S. Rio 28 de Maio de da vitaliciedede do Senado , nomeava a maioria este ramo do Poder Leg slativo entrasse nas se.
1834. — Sr. J tuia de • Paz de Lavras. — Euze- da Cantara dos Deputados desta opinião , pass. formas como para rever , e não consentir que a

Wo de Queiroz Couti lio M atam) da Camara sova ; o Senado .não queria ; na fusão• como - a Cantara exorbite , fio exceda .reformando Ata.-

Santa -Rita. — Euzebio tha	 tteiroz Coatinho
Mattozo da Catnara.	 .
• • — Queira • V. S. • informar-me em que estada
se acha o processo sobre Manoel Gonçalves Cato-
pello	 e Joaquim de S. • Paio, • e se 'os tres
tscravosi forão julgados já buçaes	 e por con-
sequencia livres.

Deos ' Guarde a V. S. Rio 27 de Maio de
1834. — Sr . Juiz de Paz do 2 0 District°, do
Sacramento. •— Euzebio de Queiroz Cominho

, Máttozo da Camara.
— Remetto a V. S. a parte inclusa do Com-

mandante' Geral dos Permanentes ,•sobre 'o Ta-
berneiro Manoel Joaquim Gomes 'Ferreiras da
Tua do Sabão ao sahir ao Campo, contra quem
eu ,já tenho' pessinias informações de sadmittir
reuniões de vadios , que se' occupão 'de Sedu-
zir escravos, cumpre portanto, que V. S. o
observe com vigilancia , para proceder 'contra

ARTIGOS

CAMARA nos SRS. DEPUTADOS.

SESSA5 DO DIA 14 DE JUNHO.

NAÕ OFFICIAES.
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MOVIMENTO DO PORTO.

rem a estas transacções por quaesquer quantias
compareção no mesmo Thesouro , todos os dias,
para tratarem dos respectivos ajustes , e ulti.
"mal-as como se convencionar.

Secretaria do Tribunal do Thesouro Publico
Nacional em 14 de Junho de 1834. — João
Maria Jacobina, 

ANNUNCIO.

Acha•se á venda no artuazem da Typogit- ..
phia Nacional, travessa de S. Jorge N.' 18 ,
e ' na loja de E Laernert , rua da Quitanda	 e,

N. o 139, o — Orçamento da Despeza e Recei-
ta do Impeli ° para o anno financeiro' de 1835—
1836 , formando Imota brochura in folio de 300'
paginas com capa impressa. Preço de cada ex-
emplar 8-D000 réis.

Donde.	 Entrárão no dia 13 de Junho.
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para 'a-justa medida 
r

; )erigo de, similhante marcha,
comparando-a com' a tentativa de sublevar ,entre
nós a escravatura. •Acéresee a isto , que já se
procurou contaminar os mesmos Soldados , e
cpie em varias partes, a Tropa , e a plebe fra.
ternisárão ; e se bem que taes factos al- :.,ada são
párciaes , e .• de menor entidade , com tudo não'
Ira tempo a perder para cortar pela raiz o meia
de os repetir ,' e de os generalisar. Tal lie o
resultado , que se espera da Lei contra as as--
sociaçõss. Desejamos que ella surta seu effeito,
e previna as funestas perturbações, que ameação
a França em hum futuro bem proximo , e por con-
tagio o resto da Europa. Brevemente teremos
a solução desta transcendente Mataria e pro-
curaremos informar, os, nossos Leitores .com'. a
ex'actidão' , é iMparcialidade , de que fazemos
tin,ibre. y e' que deve ser a divisa do . Brasil
ques.,...,hOje todo Americano , firme nos seus' prin.
ciios , abraçado á sã -doutrina, em que
fundou a sua organiSação‘ social, deve olhar
para ,os dramas. politicos, que se representão no
mundo velho . , , como para hum espectaculo in-
ter'essante , mas 'cujo exemplo, ou imitação na-
da't'em de salutar, ou appropriado á sua marcha.
. A Mudança parcial do Ministério Francez
que já relatamos , não se liga á grave questão
interior, que se debate. A rejeição do Tratado
das" indenmidades , com os Estados Unidos, en•
tabblado por Mr. Sebastiani, e confirmado por
.Mr. de- Broglie , obrigou este a . largar a pasta.
A Camara Franceza teve sem duvida em . vista
quando desapprovou o tal Tratado, a possibi-
lidade de se obter hurna diminuição , por no.
vos negociações, pois que anteriormente a quais.
tia -reclamada não chegava á muito mais da
metade da som mis consentida.

As demoras, e procrastinações (Ihs anteriores
Governos causarão esta ultima exaggerada pra-
tenção , á que Sebastiani tinha annunlo. Talvez
mesmo que haja esperanças , que o Governo
Americano todo empenhado na sua luta finan-
ceira como o Banco , se preste com maior faci-
lidade a hum arranjo menos lesivo..

Em Braxellas , Capital da Belgica , houverão
suas desordens , e hum saque em regra , das
Imprensas ,.e casas dos Orangistas , em reven-
dicação da ins.olencia , com que estes advogavão
a causa da restauração , e insultavão , . e provo-
cavão os patriotas. Alias não se derramou ; hu-
naa pinga- de sangue. Os Belgas tiverão o
5 de Dezembro.

De Hespanha , e de Portugal não se sabe
da 'de muito interessante ou decisivo.

n••

gas ,1 que não:,estão- authorisados ; ' e que mesmo
para,que não aconteça que .fique algum.. Poder
lesado passando-se .attribuições , .que pertencem
á hum para outro..— Disse, que as reformas,
passando por ambas as Carriaras , tinhão mator
força moral ; . que não passando 'pelo .Senado
•pOdia acontecer que nas Provincias-apparecessem
facções oppondo-se .ás reformas, por não 'entrar
•na atm. factura •hurn, ramo do Poder, Legislati-
.vo. —Disse, que ~bera julgava 'que:não era
preciso sanação., porque :a Constituição:, dizia.,
alue again° que . se. vencesse, se promulgaria &c.
• O Sr • Evaristo , disse ,. que o , . Senado já fo-
ra consultado,. quando na Legislatura passpda
:dera FCLI voto, e que algumas reformas. passá-
.rão na Catnara dos Deputados, e que não pas-
sárão no Senado. , que portanto já as duas Ca-
.maras 'mie se diz compor', o elemento Legis:
,lativo , forão consultados. — Continuando :disse
o Sr. - Evaristo ., • ,algims Srs. tem dito", gim a
palavra Legislativa he sinonima de , Corpo Le-
gislativo, ,e daqui deduzido , que o Corpo•Le-
, gislativo deve ser consultado ; ou ambas as • Ca-
moras; o mesmo ' Sr. Deputado • assenta ,que a
palavra he tomada em, dons sentidos, ora em
hum„, ora em outro,. huma vez Corpo Legisla-

. .tivo em relação , . ao tempo da Camara dos De.
putados , he. neste sentido, que . foi - tornado..,.o
Art. 177 a palavra Legislatura, note-se a Cons-
tituição ,. não diz . seguinte' Legislatura' fará,
.ou não farEa ;_diz a primeira Legislatura ,' a
,primeira , Sessãa' ;' he buiria . época marcada, nas
.nossas Instituições', come, era as' Olimpiadas en-
tre os Gregos, e outras muitas épocas nota.
vais entre •os Povos antigos,, e modernos. Pri-

. meira Legislatura , isto lie os primeiros quatro
annos ; primeira Sessão, isto' lie, 'no primeiro
anno. A Constituição 'seria ommissa , se não di-
ssesse' o _que -diz o Art. 176 ( leu ). Os Srs.
Deputados procurem entender o 'Art. 177 por
a doutrina que precede •nalle &a. — A Procu-
ração especial seja ,clada áquelle , que tem de
fazer as - reformas — Disse - o Sr. Alartins, que
as Procurações especiaea dadas á Cismara dos

_Deputados, he ' mera • forinula , que' fora a Cor-
po' Legislativo -quem deterrninára Ç que os Elei-
tores dessem estes Podeées &c. Não foi a Le-
'gislatura',' , - foi a Constituição ; -foi alia quem
mandou dar' . atithorisaçãO-"" e serão as vistas dos•

'Legisladores miras fortpulrü? NtiO.Disse
*Em rpm Cpnstiitiição'achoa'o Sr Deputado (Sou-
za ii. ) que' ..:oà	 v ease anais4 Po -

-deres- ;` ._os• Deputados ? enes- temesses, . • • à .poderes , especiaés ,. ou procuração desde que são
eleitos, e' estolhidos porque se manda que aos
Deputados se dem • poderá eápeciaes ? Se estas
Pracnraçõea são meras formalidades	 comis':: a

• Nação' podia dar' seu 'voto sobre , as reformas
:que não estavrio " diictitidas , sobre as, quaes
nal-Mina idéa -tinha ? • Como a Nação podia 'no-
mear Senadores em 21 . para reformas 'agora ?

'EU ' poderia trazer' exemplos • de Nações , cá'
ique as reformas da Constituição são appi;ova.
das por Convenção.= Não, se diga 'que nós te-
mos mais analogia 'Com as Monarchias
sentativas Europeas	 do que com os Estados
Republicanos ; nas Monarchias Europeus todos
os seus Poderes dimana- o do 'Rei ; o seu prin-
cipal elemento lie a familia hereditaria , no
nosso toda á Vida esta no principio popular,;
cá todos os Podares são delegações da Nação
o principio he'reditario' fui adoptado para 'Utili-
dade ; publica ; a Soberania está na Nação.
Quanto ao exemplo qué se allegou da. reforma
da • França de 1830, farei observar ao .Sr. De.
podo 2 ' que nesse. tampa , procede.° se revolticio-
nariamente , porque na Constituição não ..higiria
"elemento de reforma, e que foi ao Senado em-

- tno por formula ; e ;, que o ' Senado-.-nesse,
tempo tinha _sofrido muita' alteração. ern seus
Membros, de' •sorte que deu, assenso rnorto.

.que o ex'emplo da Inglaterra nada
vinha ; para o caso', porque ali estava estabele0-
do . o principio da ornai potencia Parlamentar ;
que ali .- lie • acreditado- que as • injustiça feita por.
elle •deiza- de o ser . ; e • que aU estava: institui-
do , ou por Lei ,• ou por costume , o poder-se
reformar a Constituição quando queirão.a— Dis-
se que •se podia dizer -que se as. reforMas
-rião2passando no Senado, nas Provincias
dião não') aceitar ,'• com mais razão ' se podia- di-.
zer, , que as. Provincias não aceitarião . se alfas

•passassem pelo Senado , por* .ser incompetente
-para- este fim. — Disse , que -já o Senado,,re-
cOnhecera que não tinha- direito de entrar nel-
-las , porque na Assembler'. Geral 1 . tendo hum
de seus Membros dito, .que era preciso atten.
der bemn , &c. ' pois alias. não voltaritio mais ao
Senado, para serem revistas, &c., nenhum Se-
nador combattera• esta idéa , . dando com o si-
lencio approvoção.

Depois de- mais -algumas reflexões, concluio
',votando para que as reformas fossem só discu-
';-tidas pela Camara- dos Deputados.

Ficou ;n mataria adiada .pela hora. -e ylevan-

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Vimos novidades da Carepa, por. Navios mer-
cantes , até 17 de Abril ; e apezar de não ter-
mos • recebido. os nossos Jornaes , que só nos
são trazidos pelos Paquetes , não podemos dei-
xal-as passar em silencio á vista da sua gravi.
dade. Na França (diz•se) rebentarão, em L._yão
e 'Paris , desordens, - .e '• motins

'
 que confirmão

tudo quanto tinhamos dito da fermentação, que
ali predominava ,• e ' dá proxima 'collisão entre

partido , 11epuhlicano'e o Governo":' Não "en-
traremos no detalhe deUas tristes ['cenas , por-
que 'mi Joruaes , que as . relatio , não concor-
dão na sua importando ; p segundo sua opi-
nião politica , as exaggerão , ou pintão nas étimo
insignificantes ; o certo lie que alias não são
senão ,o:- preludio de lidai choque mais serio, e
decisivo , .quando a Lei contra tis associações
for posta em :pratico. ,,Esta Lei já tinha sido
votada na Camara dos :Deputados , . e esperava-
se brevemente a decisão' da Camara des Pares
a respeito da qual não . -podia haver a menor
duvida, e por tanto he mui fativel , que o
proximo Paquete nos traga a noticia dos acon-
tecimentos , que terão _acompanhado a promul-
gação , e execução desta Lei , pois que as
associações chamadas dos direitos do homem
tem' altamente , e sem disfarce algum , levan-
tado hum Estado dentro do Estado , e procla-
mão butua forma social. nova , e hostil , no
mesmo gretai° da sociedade legal ; e para que
não haja duvida alguma, sobre suas intenções,
projectos, e manobras,..,:declarão redondamente

alas suas publicações, e no recinto da Camara
pelo orgrio dos Deputados da sua facção , que
;enes não descem a conspirar, por terem força
sujiciente para darem batalha campal. numa

: tal posição politica , sejãci quaes forem as cau-
J3AS e queixas ,justas , , ou injustas , que a
,promovêrão, não póde . aturar, e o Governo que
.a tolerasse , faltaria., ai.; seu dever , comprornet-
teria irreparavelmente ,;os interesses , que lhe são
confiados, e percorreria com rapidez igual á
vergonha, todas as pliasea.: da propria,„ destruição,
e da do Estado. Era pois indispensavel , que
o Governo Francez se habilitasse por similhan-
te Lei , a romper o intrinCheiramento legal, ao
abrigo do qual o partido: inimigo fortifica , re-
cruta , e organisa a revolução ; e á obrigai o
a, se dispersar , ou a medir já as suas forças.
O Governo ainda Ode •provocar a luta , com
todas as probabilidades , dó successo. Elle julga.
poder contar com a Guarda Nacional, o Exer-
cito , os immensos meios-,,* da Administração a
mais bem montada de todas quantas existem
em qualquer Paiz , e', com as sympathias , e
e apoio de todas as classes, que possuem , e
que ficarão surdas ás sollicitações do partido
Republicano. Assim metiam toda a demora po-
deria ser fatal. Este partido depois de se di-
rigir de balde a todas"• as j erarquias sociaes
finalmente achou mais acceitação entre os pro-
letarios. •• já em artigoanteriores temos • dado

seu

na-

EDITA L.

O 111m. e Exc. Sr. • Presidente interino do
Tribunal do Thesouro Publico Nacional, man-
da . annunciar os saques sobre • as Provincias da
Bahia , Pernambuco , Alaranhão , e Rio Gran.
de do Sul ; todas as pessoas que se proPoze-

.

Iguape	 Brigue Escuna Nacional Piedade,
4 dias.	 •

Baltimore — Dito Americano Samna , 44 dias.
Santa Catharina — Sumaca Brilhante, 10 dias.
Tagoally — Dita Olimpia, 1 dia.
Dito	 Dita Feliz Balla , 6 dias.
Buenos Ayres — Bergantim Francez Dois Ir-

mãos, 17 dias, segue para o Havre.
iN, . B. A Sumaca Flor d'Arnerica que  st

deu na parte das Embarcações , que sahirão
hontern , ainda não saltio.
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tou-se a Sessão, dando-ae .a mesma materia
ordem do dia 16.	 t•

•

•


